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BB e CEF 

y 
oezembro/99 '1 

~ .. 
~ 

Retomada das negociações é pura enrolação " " " K"1 c{//11p1111/rn 1/1/ur,u/ 
a.ldo1 /1 111cio11ari11.1 do 

Bu11co do /Jrns1/ ,, du 
Ca, rn /:'co 11 i'11111, a F t'dt'ra/ 

padece de 11111 mui clu1111ado 
"des111terrs.1e " das direc1ie.1 
desses hu11co., , 111111w 11 eg11ci ­
uç<10 sérw. 

A.1 d1reç6e:, das d11us e111 -
prerns tP111 11t1/i~w lo" tlÍtl<'<l 
do /u: de , 011 tu t/11<' 11 egoc1u , 
/Jllra e11ga11 ar o fi 11 1< w110/i.1-
11w e e.,Jrwr C1 .111w/nl,~acaes. 

Desde u dlll 2-1 dl' 111!l ·e111-
bro u BB i 111/w 11111111cl<11ulo 
e111 se11:, ú,jon1wti1•0.1 lf ll l' e1 -

tC1vu d11posw a ret1111rnr as 
11egocuu;ae 1 <' e11 co11tmr 1111 w 
so/11çiiu puru o 111111w lt' . P11 m 
<' 11 rolocii11 

É s,í i <!r 11111· o i3C111co do 
Brus,/ /1/(// ///111 1111 u1 ndíc11/a 
propo.1tC1 de oh11110 e red11çiio 
de d1re1w.1, 11/tero11do C1p1·110 1 
o >11Íor do aho11 11 1111 reu tro 
11wnwd11110 TS7 . Nu C{//w 
o 1ir1111~iio é 11/,;11tica reaj11s­
lt! ::.ero, abono 111/enor ao oje ­

rl'ctdo pelo BB e reflrwlo de 
d1rt' /{/}\ 

~~~~.~! .!.~~~~~ta ~if4!/~ 
a presentou ao banco como ·~1 1 ia.:._ 1:-!)-;.i. 

1 
j 

contraposta as cláusulas do acordo -l =- ~ 
assinado pela Executiva Nacional dos ' 

J 
Bancários : 
_ Reaj uste Salarial de 5,5 % 

_ PLR de 80 % do salário mais R$ 

-t00,00 lixos, pagos cm duas parcelas 

_ Man utenção das chíusulas do 

último acordo coleti vo 
_ Cesta-alimentação de R$ 135,00 

_ Auxílio-crcchc/habá de R$ 105,50 

_ Valetik ele R$ 8,56 

G." -· 
Et::;rRAVO NO 

~ 
BB dificu lta negociações. S indi ca tos 

respond em com protcstm,, p..tralisaçõcs 
e gr eve marcada para 15 e 16/ 12/99 

,_ .d 

■ ••••• ■■■■■■ ••• ■ ■ ••••••• 

_ Chíusulas específicas: isonomia de direitos entre antigos e novos funcionários; 

instituição do cartão eletrônico de ponto para todos, inclusive comission ados; fim 

do banco de horas e reclassili cação das faltas não abonadas (falta s de greve). 

Diss ídio - E11q11111lfo 1.1 .111, 

110 '/ '.\"/' o 111i11isrm \.Vog11er / J1 

menta propfo 11111 o/Jo110 de 
R$ / .600,00 pom a rn1-,-e1rn 
lllÍIIIIIIÍ.\{rtl/Í\'ll e /?$ 80{),(}(} 

p11r11 correim de serviços 1111 -
1iliare1110 /Jll . 

/\ 1 ((1 //li.1 \() l'\ d/1\ l'lllf)/'l' ­

godo, 11/)I 1' \/'llt/11 w11 1110.111m­

po1tC1.1 a1111!C1 ,•111 oi;o:,to. l ,111-

to 11 /311 t/llt111to Cl Cl~F te111 
_t,•1t11 du, 11,,~11, 111111,•1 11111 pul­
u, de 1' /1 /()Íll('Ú" , , 011ra11do 
11 n,·a111< ' llf1 ' e 0 111 u 11ulo: i11hu 

da CONTEC e e111p111-ru11du 
Cl t!ect1iio, q11e dl'i enu :,er 
11egucuulu. puro o •·co11iwl1-
do 7'.'ff ". 

r\té o feclw111e11ru t/1•1111 

t'tÍl ('l/0 , 11 {SI' lu11 //1 111•~oci­
ll( /o 1111w u11 t1'C1f'll\ '''º do ;11/-

1 

gm11et11u du BB para ~ dt~I 161..-; 
/ 2/99, Tudo com a bença~ do-' 
banco e a "cega luodez da-, 
CONTEC. Como se o reces-
so do TSTatéfel'ereiro repre-" 
sentasse algum risco para os~ 

f 1111cio11ários. _,...,. 
Na verdade, tanto osf1111 -­

cio11ários do BB quanto os dad,1 
CEF estc7o preparados para-1 
a greve, marcada para os d ias ,.,,_.1 
15 e 16/12/99, já q u e ~ 
f1111cio 11 alis1110 tem m os-1J' 
rrado i11 so tisfaçüo com ºdJ 
rr ata111e 11r o dado p e /as.,-:J 
ot 11ais direções. 

Reajuste é condição bá--=3 
sica - Q11alquer proposta ,que.:, 
niio co11te111ple rea;11s1e e 111-

co111patíi·el com a situaçc7,~ 
dessas empresas, co111 o /on--1 
go período de perdas dopo-~ 
der aq11isiti1·0 dos f11 11 c io11á­
rios e i11 co111patível com as~ 
neg oc ia ções ocorridas 11 t~ 
caregoria . ~ 

As co111issões Cll'Ol ia111 , 
q11e, pam q11e a proposta sei~ 
co1//e11111/ada , as 111 0 /Jili~a~ 
r<Jcs .\rio ,·irais. 

~ 

lfti(;.bl~~~ B ANESTAD0 -0 
acordo coleti vo fot 

ass111ado no ú lt imo dia 

02/12 . Depois de mutla 

pressão sobre a direção 
do banco , o 

l'uncionalismo conseguiu 

Seminário sobre o Funbep ~ 

1 A R EFORMA DO J UDlCIÁRlO E OS 

1 

.1 

SINDICATOS - 1\ CU'/ pm111ovc11110 1ílti1110 d10 / 3//2 , 1'111 

C11 nriba, o 11' 111111âno rnbre t1 Nefom111 do J11dll 11íno. O debate 

/01 oportuno, porque fJ,\ ,a njorma é o assun to do 11wnwnto no 

{ 'ont:n"t; ff> Nacional t' é de i.:rande 111te n 1sse pnra ti .\ nlfulades 

,'uulu Ili.\ r u11.,ru, Nfl 01;nrt11111dade , fo ra111 debatu/oJ o., 

po,·u w ntllllf' llto ., do TST t! STF 1•111 relt1r110 11 e.,111/nl idod1· 110 

,•nipre;.:n tÍf> tftni.:entt'.\ , 111dH ·t11, , que /t ' III sulo q~1e.,·t1o~uu/o, 

por empn1 .,a, e , 111d1 ca ro.,· patro1u11, J lf lllO tUJ Jud,_naru, 

/\lém dt• pa/e,tra, t' painéis sohre o ll~ma. 1t1111hc~11 (~11 

dl'lalluulo o pm1 eto 1· pmpo.11/1 1 deje11d1tla .1· el'ia C U I 110 

â mbito dt1 /<,,fr,m111 do .!11d11 ·1/Íno O P/\CTU l'lll'lllll 

l"f ' /lll'\i'lll{ll lll ' \ . 

Planejamento e Formação 
Sei., ,u,du oro,· dt• U1111tort111 /ll l ' Crll ll/H' M rmrüo, (Jlll' 1111egra111 <I 

tv!,crorregumal Noroe, rc de F ortllll( rio riu CU'!; /HlrltCI/W llllll da 

n '1tmâo tf1, ;\ ,,11fw( 110 tf,, / 'JYIJ t' /' /a11t•111111c11to pum o o,,,, 2000. 

realr:_ada 110 d,o 27111. t' III l/11111orr11 1111 /\ n •wlliio frn 11101111ortulu 

pela r,,,.,,,,"/om dt1 /frt!l' do f:" o /o S lrl t!e Fortll/l('(IO , Ne11 •0 /\il'c.1 

/íert1erd1· /\/1111'1dt1 . 
Jâ 110 ,· r/111., 5. 6 , 7 ,, H/12. o,· din1.:e111, , , s 111dua1s l .1,u/0111u r 

A1,an·< ulo 5'oarc,;; (PACTU) e M una do Car1110 Gê,w ro 

(S111d1Saúde/ P r - C t11111 ,o /vfour üo), n•pn•sn1taru111 o ~ ln 1nr~'t!~ro110I 

1Voroe,t<' de Forn ut\<lu 110 1~·,u o n tro J~\ ·tadual de l ·onlla( t to e 11 0 

F,u ontro l<n !,UJIIOI Sul dr 1- onnouio, l'll\ 'n/i 'c11do O<; 1~·~,ttulo,· dn 

F'oronu, Santo ( ·a1t1111w ,, !<to ( ;ru11dt1 do S ul . .-\ , duu., 0111 ·ulad, ,., 

1u n11te, l ' I om 110 /: \'C 0/11 .\'ui de /· 0 11110~ iin tia ( 'l ,·1; t ' III 
/ •'/0 1 l(III ÚfJO/, \ 

o mc,1110 acordo ela 
Fenaban . ou ,e_ja. 

reaJu,te ele 5,5 % sobre 
salário, e clemai, 

verbas: auxílio-refeição 

dl: RSi 8,56: aux ílio­

al imentaçflo de RSi 

135,00 e PLR (40% 

mais R$ '.W0 ,00, para 

pagame nto a ser fe it o 

após a divu lgação do 
Balanço). 

dc,consi cle rando o 

n:,u ltado do primeiro 

,cmc stre . A s 

negociações ,obre a, 

c láu, ulas ,oc1ai, e 

, 111d1cats. ,erão 

rel\>!llada, cm l'evcn;1ro 
de 2000. 

Pall'~llll 
t,clarece11 

cnmo • 

{ 1111<.'l<H/ll ll 

Prnuh"nna 

110 n ro'>tl 

No dia 25 / 11 fo1 rea liza­
da pelo PACTU, no SEEB 
de Paranavaí, palestra sobre 
os fundos de pensão, para 
os fun cio nários do 
Banestado. Foi Jpresen tado 
aos participantes como fun­
ciona a Previdência no Bra­
s il , co m destaque para os 
fundos de pensão fechados, 
que é Cl caso do Funbep. 

O pales tra nte foi 
Wanderley J de Freitas, re­
presentan te e lei to dos fun­
cwn,í no~ no Con~clho Fisca l 
da Fund ação CESP (tundo 
de pensão do, elt'l n c1ta n o, 

d o Es tado de São Pa ulo). ~ 
_ Para Nei l E. Jú n io r, preti9 

s1dente do SEEB Pa ranavaí 
" ficou claro que co m o u sen~ 
priva ti zação, o Funbep estJt:a 
ameaçado e é preciso lu ta . 
por esse pa trimônio d os fun _ 
cionários do Basnes tado." • 

A pa les tra contou com J!'t 
parti cipação de m a is de 3(8, 
pessoa s e, segund o a coor@lll!J 
d enação d o PACTU, pod e­
rão ser rea li zadas novas pa"­
les tras, a fm~ de possibi litaflllr 
a part1c1pa~ao do maior núa. 
mero poss1vel de fun cioná"".:"' 
no~ do Banestado. e-. 

~ 
~ 
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Aprovado o fim dos "classistas" 
n"I ma da, proposta, li:.I mais antig as da 

CUT. dentro do 
,istema de re lações do 
trabalho . finalmente é 
aprovada pelo Congres, o 
Nacio na l. Uma le i, 
aprovada em segundo 
turno na Câmara dos 
De putados, acaba com a 
figura do j uiz classista na 
Jus tiça do Trabalho. 
Assim, num prazo de 3 
anos não existirá mais juil 
clas:, ista , isso porque a le i 
prevê que que m está no 
cm·go deverá permanecer 
até o final de seu mandato . 
Os j uileS c la,s ista :, 

cu, tam, para o Estado, R$ 
26 1 mi lhões de reais, por 
ano . Para a CUT, o juiz 
c la,, ista ,cmprc fo i 
dispensável. 
A lém dos salário, 
pri vilegiados que 
recebem, com grande 
ônu, ao país, os class istas 
não têm poder ele dec isão. 
que na grande maioria cios 
caso:, é tornada pelo juiz 
togado. 
Yale lembrar a inda que a 
c:,colha cios "classi:,ta:," 
se mpre foi ce rcada ele 
pri vilégios e 
apadri nhamentos. 
No Bra, il , as quc:,tõcs 

SEEB Toledo lança 
"Cartilha do Consumidor" 

RIOS 

J.,,a11çame11w da Cartilha com a presença de A,larisa Stédile 

V ocê conhece todos os 
• seus dire i/os com o co11 su ­

mido r do s ser viços bancá ­
r ios? C e rla 111 e n l i'. 11111 

g rande 111í111em d e pesso ­
as nü o u, ,11 conheci111 e 11 10. 
É para es se público que o 
Sindica/o dos Bancários de 
To ledo lan çou, n o úl1i111 0 
dia 13/12, a car!Ílha " Os 
Ba n cos e Vo cê - Conheça 
seus dire iio v d e con s111111 -
d o r ". 

A car1illw éfru10 de u111 

co 111•ê nio e11t re a CN B ­
CUT e o lns1i1t110 Bras1le1-
ro de Defesa do Co11 su111i ­
do r, des1i11ada ct /){( 11 cúri ­
os e p tíhlico e 111 ge ral. No 
111 1' s Ili o dia ' o s E E B 
To ledo lan ço 11 w 111 hé111 o 
li v ro " O Bras il 
Pn va1izado", dojomalis ­
/a Alo ,·sio Biondi. Enire os 
prese111es es lava M ansa 
S1édile, recé111 -e leiw para 
o Conselho de Ad111i111s trn ­
çâo do Ban es/ado. 

EXPEDIENTE 

traba lhi , ta, , cmprc foram 
tratada, por tribunai, . A 
estrutura é burocrática, a, 
,aluções são demorad as 
e o c us to é mu ito a lto 
para o país. 
A CUT defende a solução 
do:, conflito, trabalhistas 
nos locais de trabalho , 
sem a necess idade de 
demoradas ações 
trabalhistas. Ma, i,,o 
depende de 
rcgul ;imentação e da 
democrati zação da, 
rc laçõe, de trabal ho. O 
fim do, juízes clas, 1sta, 
fo i apena:, o primeiro 
pas,o. 

Plenária da 
Fetec/Pr 

Os bancár ios es tão 
encerrando mais um 

ano de lu ta. Mas 
apesa r de todas as 

te ntativas dos patrões 
rm arrochar sa lários e 

co rt ar dire itos, foi 
poss íve l o bter 

conquistas, com 
acordos assinados nos 
bancos privados e no 
Bancstado, num a no 

difícil para a categoria. 
Esse foi um cios 

assuntos deba tidos na 
Plenária ela Fetec/Pr, 

realizada no último dia 
09/12, cm Curitiba. 
Foi avaliada ainda o 
res ultado ela ele ição 
para o Conselho ele 
Ad ministração cio 

Banes tacl o , e le ições 
s indicais e o utros 

assuntos. 
O PACTU participou 
da Ple nária com 10 

cli ri gentes sindicais . 

Publicação d os Sindica tos d os Ban cá rios d o PAC TU 

Conselho Editorial 
Parnnavaí . Ned Emíd,o }1ú11or(fo11e On4-l 42J-3402/ e-mm/: seebpva,@fomet.com br) 
CampoMouriio-NivoldoS11111>11{fimeOxx4482J-3492/e-111/Úi:sedx111c111@s1m1.,·01nbr) 
Toledo -Vo/to11·C Apolmáno(fone Oxx45 252-1851/e-mml: sb1r@10/edo11et.combr) 
Umuar,una1A.'1Sis0latc:iubriand · Wil.1VttdeSo,cyi(fo,1eOxx44622-/979/e-1,ul//. seeb1u1111@fei1w1et.C011tbr) 
c ,.,rapmva . E/ó, Mys-J'11(/iHteOn42 723-1371/e-mwl. seebgp\'(/@o/mups1.br) 

Jou wlnto Joel Gut•dl' ' Jm1•r,,,.,,,, <,r,1/1,11\,i,,/'m,/,,fJ.Jlt,.' • .J ~.., ~ Ílf rl J.: t lll ? 100 (\ 1·11111h11r ç ~--=---=~----~====---~~-

--~~-------------------~ Está quase provado: 
Dorcelina foi vítima 

de crime político 

e V árias pessoas JÚ 

esteio presas, entre e/a; 
J11s111ar Martins da 

Silva, c11nhado do atual 
prefei to de M1111do 

Novo, sob ac 11saçâo de 
e11 volvime1110 dire/0 110 
assassi11a10 da prefeita 

, , 
-..., , ..,, 

':' .... 

Dorceli11a Falador 
( PT), 110 dia 30 de 

011t11bro. 
As suspetlll \ levantadas pelo 111ov1111e11to s111dical estéio se 

co11jimw11do. A polícw 11ão descarta 111ms a 
possibilidade de tratar-se de 11111 crime polí1ico. J11s111ar, 

apontado como 111a11da11te da 111orre da prefeita, era 
1111 1111go político de Dorceli11a, apesar de ler participado 

do i11ício de sua administraçéio, co1110 secretcírio de 
Agrtcttltttra. Ta111bé111 estcí preso o despacha111e Roldâo 

Teixeira de Carvalho e dois pistoleiros: Cenílio Machado 
e Manoel José /da lgo. Jus111ar e Roldâo confessara111 que 
o assass111ato da prefeita fo i e11co111e11dado por R$ 35 mil 

reais. E alegara111 dese11te11dimem os pessoais com 
Dorcelina. Mas essa alegação 11âo co11 vence. T11do leva 

a crer que 0111da existe 111111ta coisa a ser revelada. A 
população de M1111do Novo e r1 sociedade orga11izada em 

geral colllinua cobra11do e111pe11!to da polícia 11as 
111vest1gações, para que IOdos os envolvidos pag 11e111 pelo 
cm 11e bárbaro que co111eteram co111ra 11111a pessoa ímegra 

e <Jlle tt11!ta 11111 passado de /111as co111ra a opressâo aos 
trabalhadores. 

Lerner, o terrorista 
da madrugada 

M ais uma vez, o governo Jaime Lerner age 
na calada ela noite, longe cios olhos ela 

população, para oprimir os trabalhadores. Na 
madrugada cio dia 4 de dezembro, mais ele mil 
policiais fortemente annados, cães e viaturas, 
realizaram uma mega-operação ele despejo cio 

acampamento cios trabalhadores rurais sem 
terra, que permaneciam há quase seis meses 

em frente o Palácio Iguaçu. Esses 
trabalhadores reivindicavam soluções para o problema agrário 

no Paraná. Mas só receberam a truculência cio governo. 
Houve pessoas feridas, desaparecidas e aterrorizadas. 
Algumas foram agredidas e presas. Os out ros foram 
obrigados a entrar em ônibus, que os levaram a locais 

incertos, sem direito ele recolherem seus pertences. 
Ou seja, a lógica ele Lerner é: para os amigos (UDR) tudo. 

Para os inimigos (trabalhadores) a arbitrariedade. Nem as leis 
mais conservadoras são respeitadas. Assim funciona o 

governo Jaime Lerner: utili zar o aparato de segurança para 
reprimir as lutas por melhores condições de vicia e ainda 

incriminar o, que buscam uma sociedade mais ju~ 

~-- --



4--------------------conomistas de diferentes segmentos e 
ideologias, como o liberal Roberto Campos 
e o socialista e nacionalista Aloísio 
Mercadante, são unânimes em afirmar 
que, em se tratando de crescimento 

econômico, o Brasil repete os anos 80 e tem mais uma 
década perdida. 
Em 1988, a população acreditou que modernizar era votar 
em Fernando Collor. Mas o que se viu nos anos seguintes 

foi o fracasso de sucessivos planos econômicos. Na 
última tentativa, com o Real, o país está arcando até hoje 
com os resultados de uma política que privilegia o capital 

e sacrifica a população. 
O confisco da poupança e o início das privatizações no 

governo de Collor, deram a largada a uma série de 
decepções. As manifestações dos caras-pintadas e o 
impeachment de Collor sob acusação de corrupção, 

parecia ser o resgate da efetiva democracia. Mas os 
governos que o sucederam repetiram erros e condutas que 

penalizaram a população e conduziram o Brasil ao topo 
dos países com maior índice de desigualdade social no 

mundo. 
Itamar Franco manteve as privatizações e a abertura 

indiscriminada da economia. Além disso, foi quem lançou 
o Plano Real, numa época em que o país já havia 
experimentado várias tentativas fracassadas de 

estabilização. E, junto com o Real, projetou o atual 
Presidente. 

O desmonte continua 

As privatizações------------------liil eali zadas ao sabor dos venda do Si stema Telebrás , outros. Também do ponto de 
4 

~ interesses do mercado, fi cou evidente que o governo vista financeiro, os resultados 1 
começaram a apresentar não montou e nem montará dessa estratégia se revelaram • conseqüências desastrosas uma estrntura efi ciente de o contrário do qu e fo i propa- 1 em termos de qualidade dos regul ação dos setores gado pelo governo, quando 4I serviços e custos para os privatizados, como mostram se compara o resultado geral 
usuários. Ao mesmo tempo os crescentes problemas com conseguido pelas 1 em que ocorreu a maior os serv iços de transportes. privati zações com o crescente 1 pri vati J:açào da história. a telefonia, eletricidade e ônus fi nanceiro da dívida • 

Crise r:or1~1 
(,Ía\l v ac ordo 1 co111 o FMI. o ajuste fis cal à cusw dos 
~ im ·e.1t 1111e1110., 1ociws. a roxa de j uros. a _falta de 
pc0t1cas de dese11volv1111e1110, a imerçâo subordinada 110 
111ercado global. enfi111 , o conjunto da política econô111 ica do 
governo le\'011 o pais à recesscio, ao dese111prego recorde e à 
desesperança. 
As reformas _fe11as por FHC. principal111ente a da 
Previdência. sacrificara111 ainda 111ais o trabalhador púbhco 
e privado e os aposentados, que perdera111 direitos históricos 
conquistados depois de longos anos de trabalho. Outras 
re_for111as essenciais, co1110 a do sis te111a tributário e fiscal. 
ainda não saira111 do papel. 
Se111 o menor p11do1; o governo FHC fe:: acordos co111 o FMI, 
privilegiou o capital especulativo i111em acional e torrou 
bilhões de reais e111 operações escandalosas de salvamento a 
bancos f alidos, como o Banco Nacional e o Econômico que, 
junto com outros bancos. recebera111 mais de RS 40 bilhões 
do Proe,: 
Enquanto cortou gastos co111 a saúde, a educação, reforma 

agrária, política agrícola e industrial. moradia popular e 
geraçcio de emprego, a política neoliberal de FHC permitiu 
que grandes grupos econômicos se beneficiassem do 
fracasso do Real, como o setor finan ceiro, onde 12 

• 
ins tituições lucraram mais J'!} 
apenas 11111 mês de ins tahilid. 
reajustado em m íseros 6 real 
pela política neoliberal de C• 
pior do que a malfadada déa 
crescimento médio inferior ~ 
de renda que continua absu• 
modelo econõ111 ico não tem • 

também 
privatizou, 

lançou o 
Real e 

• 

í1;\ m 1994, outro Fernando assumiu o Brasil. Venceu as eleições sob os efeitos da queda da inflação e da \.LJ sensação de estabilidade econômica. Prometeu gerar empregos, investir na agricultura, na saúde, educação e 
hab itação. No entanto, seu primeiro governo só conseguiu manter a infl ação baixa a custo de muito sacrifício da 
soc iedade. A situação soc ial e econômica do país agravou-se significativamente nos últimos cinco anos. Após a 
ree leição de FHC, em outubro de 98 (de fonna duvidosa, ajudado pela parcialidade do Judiciário e da grande 
imprensa). uma série de bombas de efeito retardado, plantadas ao longo do seu primeiro mandato, começaram a 
explodi r. fazendo rnir o caste lo de ilusões do Plano Real. 



• 
~ ública. De 1991 a 1998. 
a omando-se as recenas de 
• e ndas e as dív idas transferidas. 
>1, pn vatizações renderam R$ 

.,f 5 bilhõ<:s . enquanto só no ano 
-:pas~ado o total estimado de 
~ uro~ pagos sobre a dívida do 
a etor público fo i de R$ 75,5 
9>ilhõcs e esse ano beira os R$ 

fJ 00 bilhões. 

f 1J1lhõe.1, no 1níc10 de 99. e111 
~ ia/ E o ~olârio 111í111 1110 /01 
ft_ llllo ele 90. hege1110111::ada 
i111ar e FHC. reve/011:se 
.[.elida ele I 980 Um 111 vel ele 
'l!'llllO e u111a co11ce111raçcio 
~ ram claramente que este 
"1ferecer ao povo brasileiro 

Ili" , 
~ ,) ~ 

., , ,, ,, 
''I, ,. 

" 

Corrupção de ponta a ponta 

t--;-/ esta década. a 
dj sociedade bras il e ira 

tem sido submetida a 
denú nc ias da ma is a lta 

g ra v1cbde. Começou com 
Collo r. passo u pe los "anões 
do O rça111en10 ··. a i<.\ chegar 

aos JUÍ/ es corruplM . 
deputados envolvidos co m o 

narcotrálico. roubo e 
assass ina tos e o utros 

escândalos que vêm sendo 
investigados 

A CPI cios Bu11cos (e:: 
re ve lações esca11da losa.\ 

dos esquemas de 
f a vorec11nento c.1 

hanque,ro, na compro de 
lu,nco., e!J taduo,, En1re 

011/ro.1 /mo~ a CP/ 
co11.\ulero11 1rreg11/ur a 

open1ri'ío de .,ufrllmc11to do, 
banco, Fo111eCuula111 e 

,\/arka. pelo Ba11," Cc111ra/ 

'""" prq111::o de //$ I 6 
h1/lulc, un, ( o/n_•, fJllhÍH o, 

Jo a CP! do J11dic1úno 
tombem trot1H' oo 

co11l1t!t 11ne1110 do u1n11 :iio 

p1íhl" a o e; c1 11e11w de 
cOrrllf}(llO <'lll 'Ofl Cllllo 

olg11111 p11::I!~ 1 cu desde a 
renda de CT1a11ços 

fonnaçào ele q11aclrill,a 

e11,·olv11nento co111 o tráfico 
de drogo, ore o de!., 1·10 de 

bil/1()i!.\ ele reois para conta:, 
par11culure., no e rrenor O 
1111:: l\1"ola11. é ac/1\ado de 
de11·ior RS /6 9 11 11ll,àe1 de 

,e,111 1/{/ (011\lrll(llO "º TRT 
de Seio Paulo J\o 111e.1 1110 

l'\(Jlll'IJlll (' \((I H .'llc/0 

denu11c1udo tumhém o 

,e11aclor lui:: Es1e,·âo 
(l',1/[)B [)F) Por úlrimo o 

CP/ do \ 'arcorrn/ico 
de.1cohr111 o e111·ofl·1111e11/0 de 
parlcunentares com o cnme 
orgo111::ado O, dep111ado.1 

l/,/dehrw1clo l'wcoul e .Jo.1é 

Dezembro/99 5 

(, ernrdo ;á esteio presos, 
sob acmaçâo de tráfico 

de droga., e 11111111eros 
CI.\SaSS II ICIIOS 

,1/e IIICSll /0 o presidellle 
da Rep11hl1cu /01 

e11 1•ofl ·ido dire1a111e111e 110 
escândalo .,ohre o 
Jovorecu11e11tu de 

empresas que 
par11c1parl/111 do 

JJJDCt!s,o de 
prl\•arizllçeio da 

Telehras Só que. 11es1e 
CllSO (do , gra111po.1) , a 

111a1ona foi i11oce11 1adu e 
111clo ucabo 11 e111 p1::::a 

Insatisfação vira mobilização 
Por duas vezes·, o capital 11acio11al e 1111er11oc10110I e o, 

111eios de co1111111icaçao i111pedira111 u ele1ç,io de 11111 p1-ec11cle111e 
co111 propostos de reali::ar 11111 govem o populw: Nll 11111111a 

c,11111w11ha presidencial esses seg111e111os e o prcípno 
Congresso Nacional forc1111 clÍ111plices ele 1111w ""11whra que 
garamiu a reeleiçüo de FI IC. Mas logo em 1·eg111da o /Hlls 

que j â v111ha 111al. 111e1g 11lho11 111111w crise aguda e se111 
precede111es 110 história E a soc,edade se111i11-1·e outro ve: 

traído 
Para a populaçcio que está e111pregodo. o 111eclo do 

dese111prego Ji111cio1w co1110 11111 a111ortecedor da organi::açâo 
e 1110/Jili::açiio sinc/1cal 

Para a pop11laçcio 1111serável, colocada .fora do mercado 
f ormal ele trabalho, a própria exclusâo ji111c1ona co1110 11111 
elemento de disperscio social. que 1111pede q11e esta camada 

se expresse por si. 

1\lfas alguns segmentos vêm. ao longo dos anos, co11stn1111do 
11111a res1s1ê11cia cu111 resultados importantes. 

O !vfuv11ne1110 dos Trabalhadores Se111 Terra, se111 d,í ,,ida. é o 
maior mov1111e1110 social da década. Jú sao mais de 200 mil 

f'amílias assentadlls em mws de 7 milhões de hectares, 
libertos da cerca do llltijiíndio 

1\!fas outros setores wmbé111 começam a mostrar resistêncw 
Só neste ano ocurrera111 vánlls 111anifestoções ele 
repercussâo nacwnal A pri111eira f oi a gre1·e dos 

cm11111lw11e1ros. paruli.1w 1do todo o transporte rodo1•iúrio do 
país logo depo1.1 aco/1/eceu a gra11cle 11wrc/w dos 100 11111 

sohre Brasília. seguido das marchas dos agricultores e do, 
11ro/essores. E. no dia /O de nove111hro. / 01 reali::adu a 

l' oral1sllçcio Nuc1mwl por e111prego. cle111ocrucw e cidadania. 
re1111i11du 111ws de 1.5 11111/llio de pessoa., rn, todo o paí.1 

Nesws 11w11i/n1ações. a CUT. os partidos de opos1çcio e os 
11101•11 11e111os soc1ws que 1111egra111 o Fór11111 Nuc1011ul de Luta 

por Terra. Trabalho. Cidadania e Soheranw de(e11dera111 
1111.1dll11ças urgentes 110 governo e nos r11111os do p.oí,· Entre 

as pn11cipc11s propostas apresentud(/.\ , estâo 
I - Co111ba1e ao dese111prego e progra111a de w11plwç<10 do 

.,eguro desemprego 
2- Co111ha1e a miséria. co111 lldoçao do programa de rendo 

II IIJ 1/l110 

3- Políticos capuze., de gffar cre.,ci111e1110 ero1101111co e 
dnem·oli·i111e1110 w c1ol 

./- Reali::açào da Refom lil Agmriu. com po/i11ca de U/HIW " 
produçüo agrícola. co111 é11Juse aos peq11e1101· 11rod111ore, 

5- F1111 dm f'l"IV/111::açik, 

6- Resgate do .1·1ste11lil /J//M1co de rnúde. ed11cuç<io e 
im•1·lllh1cw 

7- Co111hu1e a corrupçúo e111 todo, o, 11Íl'el\ 
8- Progrw11a de a11111<'1//o do renda dO\ troh,dlwdo,-,,, C~111 

ffU/11 1·1e 1111edl{/to 111111 11110 de / () o 
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c.11egL1n.1, . e11tré cl.1, u , 111 gr..inJ t: dcst.14ue par.1 0, bant.íno, 
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F i11al111ente é criada a Central Único dos Trabalhadores (CUT). A partir de entâo, a 

CUT passo11 a ocupar lugar de destaq11e co1110 ti principal referência sindical brasileira, 
re1111 indo trabalhadores das 111ais diferentes categorias, da cidade e do campo. Na l11w 
pe la democrati::.ação, contra as sucessivas políticas econô111icas, pela reforma agrária, 
pelo 11âo pagamento da dívida externa, por liberdade e m1to110111ia sindical e contrato 

coletivo de trabalho, a CUT soube tr{l{h1z1r as aspirações das 111aiorias excluídas, 
co11q11isw11do legiti111idade e tomando-se a principal i11terlocU1ora dos trabalhadores 
frente ao governo e de111ais setores da sociedade. Foi fu11da 111e11wl 11a luw co111ra o 

proj eto de Fernando Collor e hoje, j 1111tw11ente co111 os si11dicatosflliados dese111pe11ha 
pap el i111por1a111e contra o governo neoliberal de Fen wndo /-lenrique. A cnaçiío da CUT 

é, co111 certe ;:.a, o principal 111arco da orgw11 ::.açiío si11chcal das últi111as década.\. 

■ JW>J 
É c ri ada a Confederação Nacional cios 

Ba ncários (CNB). Vinculada à CUT. a CN B 
passou a ser, desde então, uma força maior 
na organização, manifestação e campanhas 

sa lari a is cios trabalhadores cio s istema 
financeiro , expressando sobretudo uma 
fo rma nova ele encarar o sindicali smo 

bras ile iro. aliada à uma visão de fô lego 
daqui lo q ue é premente na reestruturação 

do movimento. 

.. 

. 
j ~ ... , ... ·-~~ ~ 

~~~~ 

L ~ / 1 l l'<llrada a i:rw1d e Nlan lw d rn / ()() M il w h1 <' Ull/\ il/(/ 1111w dcn 11w wrn 111w11/l'\ft1( 1i ,, tio , 11lrt111rJ\ ª"º ' Vo dw~''º 0 
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Dezembro/99 

992 a 1999 
E u e foi, s em dtívida , um 
período de grandes lutas. O 
mov1111ento sindica l teve 
panic1paçiío denstva na 
campanha pelas eleições 
d1 retas e a reto111llda do voto 
d emocrú ,;t•o , ainda 110 final 
da décoda de l'/0. Poucos 
/lll OS depois. saía às mas 
11ovame111e f'ªrrt exigir o 
i111/Jellch111ent de Fernando 
Co/101: Desde enttio, a CUT 
e o mov1111e1110 s111dical têm 
atuando de fo rma veemenre 
f'0r uma políllc/l capa~ d,• 
111ellwror a condirtio de 
vula dos 1mbalhadores e 
das ca111adlls socirus 
desassistidas. 
Nos últimos anos, a 
presenra do movimento 
st11d1rnl te111 sido ttio forte 
quanto antes. Sobre tudo em 
99, quando tivemos a greve 
nllciona/ dos ca111inho11etros, 
paralisllndo o transporte 
rodoviário em todo o f'OÍs. a 
Marcha dos 100 Mil sobre 
Brasília e a Para /1 sariio 
Nacional que teve a adesâo 
de 1,5 nu/lufo de pessoas. 
110 1ílru110 dia 10 de 
novembro. As d11as 1ílt1111a,· 
convocada:, f' elo Frímm 
Nacw11al de Lutas, rom 
u11porta111e part1cif'OÇflO da 
CUT ,llo/,ik /lrnes essas 
que mostram que, r omo no 
111{c,n dn século, a / J<'S<lr d,• 
todas a ,· te111ati\'t1\' d o 
gnve r,10 de o/Jstnur o 
1110v1me11ro sn1d1c·al, a 
d1.1JHH1ç,io dr /1110 ,, 
n•s1st,~nna <1111da sl'rtÍ. fWI 
1111t1 to fl'lllf'º· " arma man 
/o rlt ' poro ,•11/ rt'1/lar o , 
11r,u11u· , e n ll\l' t\ 11d o n · , 



8 Oezembro/99 ~ ---------------V árias décadas de lutas 
A exploração dos trabalhadores bancários não é um mal 

apenas deste final de milênio. A história do movimento sindical 
bancário revela que a luta da categoria contra a ganância capita­
lista dos banqueiros é antiga. Já no início deste século os ban­
cários brasileiros davam os primeiros passos no sentido de se 

organizarem pela defesa dos seus direitos. 
Os relatos mais importantes do movimento sindical bancá­

rio datam a partir dos anos 30, um período de grande desenvol-

, . , ( t · do pelo crescimento vimento do setor bancano no pai s mo 1va . . _ 
da indústria nacional da época e da po!ítica de su_b~tituiç_ao da: 
importações, proposta pelo então pres idente Getuli o_ Vargas) 
de sacrificio dos trabalhadores. Vej a (na coluna aba ixo) queª 
mobilização dos bancários daque la época, contra o a rro~ho 

salarial trabalho gratuito, condições inadeq uadas de traba 10 e ' · lh ança com doenças profissionais, entre outros, tem mu~ta seme 
a luta dos bancários de hoJe. 

Datas e fatos 
• Nos anos 30, a campanha pelas seis horas, que teve início em 1932, 

com w11 projeto de lei formulado pelo Sindicato Brasileiro dos Bancários do Rio 
de Janeiro (hoje SEEB/RJ), foi uma das primeiras grandes conquistas da 
categoria 

PACTU, unificação foi o primeiro passo 

• No dia 6 de julho de 19 34, era deflagrada wna das primeiras greves da 
categoria com adesão dos bancários de São Paulo, Santos, Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte. Apesar da repressão do governo e dos bancos, essa greve levou à 
criação do IAPB (lnstituto de Aposentadoria e Pensão dos Bancános) com a 
administração e controle pelos sindicatos de bancários. 

*Nas décadas seguintes, a organização sindical dos bancários cresceu na 
mesma proporção em que aumentava a opressão por parte do govemo e dos 
patrões. H istorican1ente, as reivindicações da categoria só foram atendidas 
depois de grandes manifestações e greves, como a de 1964. em pleno regime 
militar, iniciada pelos bancários de Belo Horizonte. 

• Em 1983, surge a Central Única dos Trabalhadores. Em 1992 é criada a 
Confederação Nacional dos Bancários. Sem dúvida, a c1iação dessas duas 
centrais é um marco importante e histórico para os trabalhadores. Para os 
bancários, particulam1ente,já que a orgamzaçào e a unificação das campanhas 
salariais têm assegurado, desde enk'io, importantes conquistas. através da 
pressão nas negociações com os banqueiros, que já há muito tempo eram 
representados pela sua federaç,'\o. 

• Os anos 90 também foram marcados por lutas e conquistas 
dos bancários. Desde a campanha pelas Diretas Já , o afastamento de 
Collor, até a participação em manifestações que exigem o fim do 
governo neoliberal de FHC. 

• Fusões, pri va ti zações de bancos, fechamento de agências, 
introdução de novas tecnologias e fo rmas de gestão de mão-de-obra 
provocaram, nos últ imos anos, a demissão de aproximadamente 500 
mil bancários reduzi ndo a categoria pela metade. Com isso, a crise e 
0 medo de pe;der o emprego diminuiu a mobilização dos bancários, 
mas mesmo assim, o movimento sindical conseguiu arrancar dos 
banqueiros algumas conquistas. 

• Nos últimos três anos, a CNB-CUT, comissões de empresas, 
sindicatos e trabalhadores adotaram a defesa do emprego como uma das 
principais bandeiras de luta. Nesse perío?~• o movimento enfrentou as piores 
campanhas salariais de sua história. As v1tonas obtidas devem-se, _pnnc1pal­
mente, à criatividade dos sindicatos na organização de grandes atividades. Em 
97, por exemplo. foi paralisado o centro administrativo do Bradesco, em 
Osasco. Em 98 e 99 a Fenaban só fechou o acordo depois da ameaça_de greve 
geral dos bancários. 

• Como se vê, apesar dos longos anos de luta e de organiz~ção 
sindical, os ataques aos direitos dos bancários continuam. Tambem 
continuam as intervenções e obstruções do trabalho do movimento. 
Mas, o importante é que a luta continua. 

A., .,embléia 
ti,• _filiarão 

tio Si11dica111 
dos 

Bancários ,Je 
Para1u11 1llÍ à 

CUT. em 
tle:embro de 

1993 

Feclwmento 
tio Centro 

Financeiro 
tle São 

Paulo, na 
Campanha 
Sa!tlria l de 

/998 

-.•1 1 U,,w das propostas da •. - -- CUT para a superação da 
atual estrutura sindical, 

como forma de ja-::,er 
., frente aos ataques 

neoliberais sobre os 
Gre••e dos direitos dos 
Bancários de trabalhadores, é a 
U11111arama 
em Jt)85 

Gre,•e Geral 
dos 
Ba11ctírios 
em Ca111po 
1\1011rrio, eu, 
/986 

unificação dos sindicatos. 
Nesse sentido, o P[tr[t11â 

foi 11111 dos Est(l{los a d[tr 
o., primeiros JJ[tSSos. N o 

jin[t l de 1995 foi 
aprol'ada a 1111ijic[tção 

dos sindic[ttos de 
bancários de Paranav(IÍ, 

Assis C!,ateaubriand, 
Campo Jlo uriio, Toledo e 

Umuarama (que depois 
incluiu também o de 

G11arap11a1•a). N o ano 
seg11i111e fo i ojici[tli-::,[tda a 

cri<tç·iio do PACTU. 
Desde então esses 

si11dic[ttos vêm realizando 
campanl,as unijic[t{las, 

com resultados 
significativos para a 

categoria. Com a 
1111(/icação, o PA CTL' tem 

se mostr[tdo entre os 
sindicatos que mais 

mobili-::.am em todo 0 

Brasil. 
E pode ficar m ell,or. Os 

sindicatos do PA CTU jâ 
estão dando 11111 passo à 

frente, rumo à criação do 
Sindicato Regional dos 

Trabal/,adores do Sistcm[t 
Finm1cciro. Esse 

sindicato 1•ai ter 11111 
poder de imervenção 

política bem maior, com 
capacid[tde e estrutura 

suficiente.,· para fazer 
frem e às investidas do 

governo e dos banqueiros 
sobre os direitos dos 

trahal/,adores. 
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